
MUNICÍPIO DE IJUI – PODER EXECUTIVO 

RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO 

 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA – EXERCÍCIO DE 2022 

 

 

1 - SOBRE A GESTÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DO EXERCÍCIO DE 2022 
 

 

A Lei Federal n.º 4320/64 e a Lei Complementar 101/2000, que consubstanciam arcabouço legal 

do Orçamento e Contabilidade Pública, complementadas pelas NBCASP – Normas Brasileiras de 

Contabilidade Aplicadas ao Setor Público, estabelecem normas e diretrizes que orientam os procedimentos 

técnicos  de registros e apurações contábeis para fins de análise e avaliação de desempenho da 

administração pública brasileira, as quais devem ser observadas por todas as entidades de Direito Público 

Interno (União, Estados, Distrito Federal, Municípios e respectivas autarquias e fundações), foram 

adequadamente observadas pelo Setor Contábil da Secretaria Municipal da Fazenda do Município de Ijuí 

nos registros das operações decorrentes de fatos econômicos que movimentaram o patrimônio municipal no 

exercício de 2022. 

 

Com base naqueles diplomas legais, elaborou-se também o presente relatório com o objetivo de 

apresentar os resultados gerais do exercício, evidenciados nos Balanços: Orçamentário, Financeiro e 

Patrimonial, este complementado pela Demonstração das Variações Patrimoniais, como segue. 

 

 

1.1 - GESTÃO ORCAMENTÁRIA 

 

 

 Inicia-se o presente, informando que o Orçamento do Município de Ijuí – Poder Executivo e Poder 

Legislativo – Administração Direta, para o exercício de 2022, aprovado pela lei 7144 publicada no dia 

28/12/2021, que teve uma previsão de Receita de R$ 342.307.300,00 (trezentos e quarenta e dois milhões 

trezentos e sete mil e trezentos reais) e uma dotação inicial de Despesa de R$ 342.307.300,00 (trezentos e 

quarenta e dois milhões trezentos e sete mil e trezentos reais).  

 

O Orçamento aprovado pela Câmara Municipal para o exercício de 2022 expressou, na realidade, 

uma proposição momentânea, ficando dependente das oscilações da gestão das receitas e das demandas da 

despesa pública, decorrentes de projetos e atividades eleitas pelos diversos órgãos orçamentários do Poder 

Executivo e do Poder Legislativo. 

 

 O Orçamento original foi adicionado por créditos suplementares no montante de R$ 

147.482.496,06 (cento e quarenta e sete milhões, quatrocentos e oitenta e dois mil, quatrocentos e noventa 

e seis reais e seis centavos), e de créditos especiais no montante de R$ 21.139.791,30 (vinte e um milhões, 

cento e trinta e nove mil, setecentos e noventa e um real e trinta centavos) e diminuídos no montante de R$ 

62.403.723,90(sessenta e dois milhões, quatrocentos e três mil, setecentos e vinte três reais e noventa 

centavos) por anulações total e parcial de dotações orçamentárias em vários códigos para permitir a 

abertura de créditos adicionais, totalizando um acréscimo líquido de R$ 85.078.772,16 (oitenta e cinco 

milhões e setenta e oito mil, setecentos e setenta e dois reais e dezesseis centavos), elevando o orçamento 

para R$ 448.525.863,46 (quatrocentos e quarenta e oito milhões, quinhentos e vinte cinco mil, oitocentos e 

sessenta e três reais e quarenta e seis centavos), conforme Quadro 1.  

 
 

 

 

 

 

 

 



 

Quadro nº 01 - CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS - ADMINISTRAÇÃO DIRETA – 2022 
 

MAIS: 

Créditos abertos no exercício: 
 

R$ 

 

R$ 

-Suplementares 147.482.496,06  

-Especiais 21.139.791,30  

-SOMA  168.622.287,36 

MENOS: 

-Anulação total e parcial de dotações em vários 

códigos, para permitir a abertura de créditos 

adicionais. 

 

 

(62.403.723,90) 

 

 

 

(62.403.723,90) 

 

 

-SUB-TOTAL   

MAIS: - Créditos Orçamentários  

 

342.307.300,00 

-TOTAL DA DESPESA AUTORIZADA  448.525.863,50 
 

 

Vários fatos, no correr do exercício, tornaram necessárias novas autorizações orçamentárias, 

obtidas pelo remanejamento das inicialmente fixadas, através da anulação de dotações constantes do 

orçamento e também da abertura de outros créditos, consistindo-se, em resumo, da seguinte movimentação, 

conforme quadro 2:  

 
 

Quadro 2 – MOVIMENTAÇÃO DOS CRÉDITOS ADICIONAIS NO EXERCÍCIO DE 2022 

Créditos Adicionais: R$ R$ 

-Suplementares 147.482.496,06  

-Especiais 21.139.791,30  

-Menos Dotações Canceladas                (62.403.723,90)  

-Autorizações Líquidas  106.218.563,46 
 

 

As variações orçamentárias sintetizadas no Quadro nº 2, refletem as medidas adotadas pelo 

Executivo Municipal em adequar os valores do orçamento às necessidades de atendimento de prioridades 

surgidas no decorrer do exercício, ao atendimento de projetos incorporados ao orçamento decorrentes de 

iniciativas de Órgãos do Executivo, bem como de iniciativas de emendas parlamentares de Deputados 

Federais e/ou Estaduais.  

 

De outra parte, a sobra de Créditos Orçamentários decorreu da necessidade de contenção de 

despesas para evitar a ocorrência de insuficiência financeira nas fontes de recurso ao final do exercício, 

bem como da obediência às determinações da Lei Complementar 101/2000 – Lei de Responsabilidade 

Fiscal.   

 

Os quadros a seguir demonstram as receitas por categoria econômica e as despesas autorizadas, 

incluídos os créditos adicionais abertos e as diferenças apuradas no curso do exercício: 

 

 

Quadro Nº 3 – RESUMO DA RECEITA PREVISTA E REALIZADA, POR CATEGORIA 

ECONÔMICA – EXERCÍCIO DE 2022 
 

RECEITA 

Especificação Prevista Realizada % 

Receitas Correntes      338.810.600,00 389.060.634,68 14,83 

Receitas Intraorçamentárias 1.024.700,00 1.126.228,32 

 

9,91 



(-) Deduções Fundeb  30.029.687,25  

(-) Outras Deduções  3.813.095,73  

Receita Corrente Líquida  357.569.165,99  

Receitas de Capital 31.024.700,00 20.020.205,66 -35,47 

RECEITA TOTAL 

LÍQUIDA 

342.307.300,00 377.589.371,65 10,31 

 

Arrecadação a Maior   35.282.071,65  

 

O Quadro nº 3 evidencia a arrecadação total líquida de R$ 377.589.371,65 (trezentos e setenta e 

sete mil milhões, quinhentos e oitenta e nove mil, trezentos e setenta e um reais e sessenta e cinco 

centavos), representando 10,31% dos valores estimados, sendo que as Receitas Correntes realizaram a 

maior em 14,83% da inicialmente prevista. Nas Receitas de Capital a arrecadação foi a menor em 35,47% 

da prevista, gerando, por conseguinte, uma Receita Total Líquida arrecadada a maior equivalente a 10,31% 

dos valores inicialmente previstos. O principal motivo do aumento das receitas correntes no exercício de 

2022 decorreu em função dos recursos recebidos da União, bem como de emendas parlamentares. 
 

 

Quadro Nº 4 – RESUMO DA DESPESA AUTORIZADA E EXECUTADA - EXERCÍCIO DE 2022 
 

DESPESA 

Especificação Autorizada Executada % 

   Créditos, Orçamentários, 

Suplementares e Especiais 

 

 
342.307.300,00 

 

 
377.027.594,91 

 

 

84,05 

Desp. Executada a Menor  71.498.268,55  

TOTAL 448.525.863,46 448.525.863,46  

 

 

Percebe-se que a Despesa Executada atingiu o montante de R$ 377.027.594,91 (trezentos e setenta 

e sete milhões, vinte sete mil, quinhentos e noventa e quatro reais e noventa e um centavo), correspondeu a 

84,05% da autorizada e suplementada no exercício. Do confronto entre a Receita realizada líquida e da 

Despesa empenhada, obteve-se um Superávit de R$ 561.776,74 (quinhentos e sessenta e um mil, setecentos 

e setenta e seis reais e setenta e quatro centavos) no exercício de 2022.  
 

 

Quadro Nº 5 – RESUMO DA RECEITA PREVISTA E ARRECADADA, POR CATEGORIA 

ECONÔMICA – EXERCÍCIO DE 2022 
 

. PREVISÃO ARRECADAÇÃO VARIAÇÃO   

  R$ R$ %   

Corrente Bruta 338.810.600,00 389.060.634,68 14,83   

Corrente Liquida    310.257.900,00        355.270.051,28  14,51   

-Tributária 88.142.700,00 98.912.580,12 12,22 25,42 

-Contribuições 10.170.600,00 12.250.944,21 20,45 3,15 

-Patrimonial 8.513.000,00 20.573.027,88 141,67 5,29 

-Agropecuária 211.400,00 176.245,46 -16,63 0,05 

-Serviços 2.325.500,00 2.171.499,75 -6,62 0,56 

-Transf. Correntes 226.074.100,00 253.377.276,56 12,08 65,13 

-Outras 

Rec.Correntes 3.373.300,00 1.599.060,70 
-52,60 0,41 

Rec.Cor.Int-Orçam. 1.024.700,00 1.126.228,32 9,91 0,44 

-Rec.Dedut.Corr. 28.552.700,00 33.790.583,40 18,34 8,69 



Capital Bruta 31.024.700,00 20.020.205,66 -35,47 5,15 

Capital Liquida 31.024.700,00 19.968.006,08 -35,64   

-Operações de 

Crédito 25.002.000,00 15.227.793,83 
-39,09 76,06 

-Alien.Bens  198.700,00 37.121,80 -81,32 0,19 

-Amort.Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 

-Transf.de Capital 5.815.300,00 4.547.044,94 -21,81 22,71 

Outras Rec de Capital 8.700,00 208.245,09 2293,62 1,04 

-Rec.Dedut.Capital 0 52.199,58 100,00 1,15 

Rec.Cap.Int-Orçam.   1.225.085,97 100,00 6,12 

SOMA 342.307.300,00 377.589.371,65 10,31   

Arrecadado a Maior           35.282.071,65      

TOTAL 342.307.300,00 342.307.300,00 0,00   

 

                    

 
 

 

 

A Receita se comportou, em resumo, por categoria e fonte, da seguinte forma no exercício de 

2022: a Receita Corrente Bruta realizada no exercício ficou 14,83% acima dos valores inicialmente 

previstos; as Receitas de Capital foram realizadas em 35,47% abaixo da inicialmente prevista, gerando 

uma Receita Total Líquida realizada a maior em 10,31% dos valores inicialmente previstos no Orçamento.  

Nas Receitas Correntes, destacam-se as Receitas de Transferências, representando 65,13% da 

Receita Corrente Bruta; as Receitas Tributárias Próprias com 25,42% da Receita Corrente Bruta; dentre as 

mais significativas, tem-se ainda a rubrica Receitas de Contribuições, compostas pela Contribuição 

Econômica para Iluminação Pública e pelas Contribuições Sociais dos Servidores ao Fassemi e ao Previjuí, 

que representam 5,29% da Receita Corrente Bruta. Em relação às Receitas de Capital, destacam-se as 

Operações de Crédito com 76,06% da Receita de Capital Realizada. Por fim, completa o quadro das 

Receitas o item Receitas Intraorçamentárias Correntes com 0,44% da Receita Corrente Bruta, que se 

referem às Contribuições Patronais do Executivo e do Legislativo para o atendimento à saúde do servidor ( 

Fassemi) e Receitas Intraorçamentárias de Capital com 6,12% da Receita de Capital Bruta que se refere a 

amortização de empréstimo do Demei Distribuição ao Executivo no ano 2022. 

 

 

 

 

Receita Corrente  

-Tributária

-Contribuições

-Patrimonial

-Agropecuária

-Serviços

-Transf. Correntes

-Outras Rec.Correntes

-Rec.Cor.Int-Orçam.

-Rec.Dedut.Corr.



 

Quadro 5.1 – RESUMO DAS RECEITAS TRIBUTÁRIAS PRÓPRIAS – EXERCÍCIO DE 2022 
                 

TITULOS PREVISÃO ARRECADAÇÃO VARIAÇÃO S/Total 

    %   

IPTU 30.278.800,00 33.312.713,66 10,02 33,68 

IRRF 15.126.100,00 20.240.123,15 33,81 20,46 

ITBI 8.991.100,00 7.698.286,65 -14,38 7,78 

ISS 22.629.800,00 24.357.590,39 7,64 24,63 

TAXAS 11.108.000,00 13.301.835,57 19,75 13,45 

CONTRIB.MELHORIA 8.900,00 2.030,70 -77,18 0,002 

TOTAIS 88.142.700,00 98.912.580,12 12,22   
 

 

                    
                   

 

 

A Receita Tributária Própria foi realizada em 12,22% a maior dos valores inicialmente previstos 

para o exercício de 2022, onde se destaca em primeiro lugar a arrecadação do IPTU como a maior fonte da 

receita tributária própria com 33,68% do total, seguindo-se o ISS com 24,63%, o IRRF com 20,46% e as 

Taxas com 13,45%, sendo as demais com menor proporção, como o ITBI com 7,78% e a Contribuição de 

Melhoria com 0,002%.  

 

 

As Receitas provenientes de Transferências Correntes, por força de mandamento constitucional, tais 

como o FPM, o IPI, o FUNDEB, o ICMS, o IPVA e outras fontes básicas da receita pública transferida 

pela União e pelo Estado ao Município, produziram o montante de R$ 253.377.276,56 (duzentos e 

cinquenta e três milhões, trezentos e setenta e sete mil, duzentos e setenta e seis reais e cinquenta e seis 

centavos), conforme se demonstra a seguir no quadro nº 5.2: 
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Quadro Nº 5.2 – RESUMO DAS RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS – EXERCÍCIO DE 2022 
 

Acompanhamento das Receita de Transferências 
          Variações % 

 PREVISÕES ARRECADAÇÃO %   S/Prev./Real 

TRANSFERÊNCIAS         

FPM 53.050.700,00 65.503.166,88 25,85 23,47 

ITR 140.100,00 191.397,80 0,08 36,62 

ICMS 68.147.100,00 67.461.957,76 26,63 -1,01 

IPI – Exportação 977.500,00 656.026,44 0,26 -32,89 

IPVA 17.520.000,00 21.879.307,54 8,64 24,88 

FUNDEB 48.658.000,00 51.872.134,59 20,47 6,61 

OUTRAS 37.580.700,00 45.813.285,55 18,08 21,91 

TOTAL 226.074.100,00 253.377.276,56 100 12,08 

 

Dentre as Receitas de Transferências Correntes no exercício de 2022, destacam-se as relativas ao 

ICMS com 26,63% das Transferências totais, seguindo-se as do FPM com 25,85%, o Fundeb com 

20,47%. Outras Transferências da União, do Estado e de outras fontes, com 18,08%, e o IPVA com 

8,64%, seguidas pelo IPI Exportação e ITR com pouca representatividade. 

Merece destaque, ainda, a comparação do comportamento da arrecadação do quadriênio 

2019/2020/2021/2022, conforme quadro seguinte: 

 
Quadro Nº 06 – COMPARAÇÃO DA RECEITA BRUTA ARRECADADA NO PERIODO DE 2019/2022 

 

Crescimento das Receitas últimos 4 anos 
 EXERCÍCIO REC.CORRENTES REC. CAPITAL TOTAL 

    R$ 

2019 252.764.000,21 14.824.456,51 267.588.456,72 

2020 297.117.367,86 7.437.739,39 304.555.107,25 

2021 306.139.004,77 7.214.604,02 313.353.608,79 

2022 355.270.051,28 19.968.006,08 375.238.057,36 

Em Valores históricos 
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O quadro nº 06 evidencia a evolução positiva, em valores originais, da Receita Corrente 

arrecadada pela Administração Direta nos quatro últimos exercícios: do exercício de 2019 para 2020 o 

crescimento foi de 18,9%, do exercício de 2020 para o exercício de 2021 o crescimento foi de 12,28%, 

comparando 2022 com ano 2021, o crescimento foi de 16,05%. Já as Receitas de Capital de 2019 para 

2020 apresentou uma redução de 50,11% e do exercício de 2020 para 2021 também redução de 2,45% e 

2021 para 2022 um crescimento de 176,77%, isso devido a realização da operação de credito após o 

período eleitoral. 
 

Quadro Nº 07 RESUMO DA DESPESA AUTORIZADA E EXECUTADA POR ÓRGÃO – EXERC. DE 2022 

 
 

A Despesa pública assim se desdobrou, global e resumidamente, por Órgão de Governo e por 

Função, quadros 7 e 8, respectivamente: 

 

      AUTORIZADA EXECUTADA   SALDO NÃO UTILIZADO 

ORGÃO DO GOVERNO              R$     R$                      %       R$                        %    

  
      

     

Câmara Municipal de Vereadores 9.832.400,00 8.149.488,74 2,16 1.682.911,26 2,35 

Gabinete do Executivo Municipal 5.084.300,00 4.809.170,49 1,28 275.129,51 0,38 

Secr.Mun.Governo 3.046.408,23 2.852.288,95 0,76 1.624.766,58 2,27 

Secr. Mun.da Administração 13.224.800,00 13.094.935,12 3,47 129.864,88 0,18 

Secret. Municipal do Planejamento 2.512.800,00 2.259.978,23 0,60 4.764.535,14 6,66 

Secret. Municipal do Fazenda  8.216.600,00 7.852.446,47 2,08 364.153,53 0,51 

Secret.Munic.Desen Social 15.342.374,53 11.890.028,80 3,15 3.452.345,73 4,83 

Secr.Mun.Des.Econom 3.835.700,00 3.225.352,22 0,86 610.347,78 0,85 

Secret. Mun. da  Educação  118.928.389,22 113.494.679,21 30,10 5.433.710,01 7,60 

Sec.Mun.Desenvolvimento Rural 26.177.630,00 22.541.448,61 5,98 3.636.181,39 5,09 

Sec.Mun. Desenv.Urbano 62.923.493,40 43.595.133,16 11,56 19.328.360,24 27,03 

Secr.Mun.Saude  124.793.192,06 108.030.539,37 28,65 16.762.652,69 23,44 

Encargos Gerais do Município 13.084.763,38 13.067.034,60 3,47 17.728,78 0,02 

Secr.Mun.do Meio Ambiente  17.851.000,00 12.034.107,56 3,19 5.816.892,44 8,14 

Reserva de Contingência  

                                 

125.000,00  0 0,00 125.000,00 0,17 

Secret. M. Cultura, Esporte e Turis 10.028.052,64 8.024.452,33 2,13 2.003.600,31 2,80 

Secret. M. de Habitação 13.518.960,00 2.106.511,05 0,56 11.412.448,95 15,96 

TOTAL 448.525.863,46 377.027.594,91 100 71.498.268,55 100 



O Quadro 7 evidencia o esforço de cada Órgão de Governo em racionalizar gastos, para fazer 

frente às determinações Constitucionais, à Lei de Responsabilidade Fiscal, bem como o fechamento do 

exercício fiscal com superávit econômico e financeiro preconizado pelo Chefe do Executivo. Os 

percentuais representativos de valores de despesas não empenhadas, de um lado, representam a 

participação de cada órgão na economia feita pelo Município.  

 

A maior parcela dos recursos foi destinada à Secretaria Municipal da Educação, executando com 

30,10% da despesa, seguida pela Secretaria da Saúde com 28,65%; a Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Urbano alcançou o terceiro lugar na aplicação dos recursos com 11,56 % das despesas 

totais. A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural ficou com a fatia de 5,98% e as demais 

secretarias com uma fatia menor que 5%. 

 

 
 

 

 

Quadro Nº 08 – DESPESA EXECUTADA, POR FUNÇÃO DE GOVERNO - EXERCÍCIO. DE 2022 
             

FUNÇÕES R$ % 

Legislativa 7.012.760,87 1,86 

Administração 47.838.480,89 12,69 

Segurança Pública 177.755,42 0,05 

Assistência Social 10.938.997,89 2,90 

Saúde 95.350.034,86 25,29 

Trabalho 0,00 0,00 

Educação 96.189.522,46 25,51 

Cultura 3.040.863,05 0,81 

DESPESA POR ÓRGÃO 

Câmara Municipal de Vereadores

Gabinete do Executivo Municipal

Secr.Mun.Governo

Secr. Mun.da Administração

Secret. Municipal do Planejamento

Secret. Municipal do Fazenda

Secret.Munic.Desen Social

Secr.Mun.Des.Econom

Secret. Mun. da  Educação

Sec.Mun.Desenvolvimento Rural

Sec.Mun. Desenv.Urbano

Secr.Mun.Saude

Encargos Gerais do Município

Secr.Mun.do Meio Ambiente



Urbanismo 30.527.429,34 8,10 

Habitação 1.028.837,88 0,27 

Saneamento 1.903.429,54 0,50 

Gestão Ambiental 8.979.587,53 2,38 

Agricultura 18.711.407,57 4,96 

Industria                         4.342,70  0,00 

Comércio e Serviços                     533.385,32  0,14 

Desporto e Lazer 2.413.600,21 0,64 

Encargos Especiais 52.377.159,38 13,89 

Reserva de Contingência 0,00 0,00 

TOTAL 377.027.594,91 100,00 
 

 

 

 

 

 

 

A despesa executada, agora apresentada por função de governo, procura evidenciar os gastos 

públicos segundo sua finalidade. De certa forma, também em 2022, a função com maior fatia de recursos 

foi Educação com 25,51%, seguindo a função Saúde com 25,29%, Encargos Especiais com 13,89%, 

Administração com 12,69%, seguindo outras com menor incidência. 
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Merece destaque, ainda, a comparação do comportamento da Despesa no quadriênio 

2019/2020/2021e 2022, conforme quadro seguinte: 

 
Quadro Nº 09 – COMPARAÇÃO DA DESPESA EMPENHADA NO PERÍODO 2019 a 2022 

 (sem Intra-orçamentária) 

EXERCÍCIO DESP.CORRENTE      DESP.CAPITAL TOTAL                                

2019 220.883.766,79 26.235.818,86 247.119.585,65 

2020 208.563.027,94 23.782.054,41 232.345.082,35 

2021 261.884.261,86 14.334.605,65 276.218.867,51 

2022 277.908.931,10 41.680.425,50 319.589.356,60 

Em valores históricos.  

 

                     

 
 

O quadro nº 09 evidencia a evolução, em valores originais, da despesa empenhada pela 

Administração Direta nos quatro últimos exercícios: do exercício de 2019 para 2020 um crescimento de 

10,89% e do exercício de 2020 para 2021 um crescimento de 0,39% e de 2021 para 2022 evoluiu 37,00%.  

 
Quadro Nº 10– RESUMO DOS RECURSOS E DESPESAS APLICADAS EM EDUCAÇÃO 

CONFORME STN – SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL – EXERCÍCIO DE 2022 
                           

RECEITAS DE IMPOSTOS  LIMITE CONSTITUCIONAL  

IPTU                27.121.519,18  

IRRF                20.240.123,15  

ITBI                  7.698.286,65  

ISS                22.340.891,70  
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DESP.CORRENTE

DESP.CAPITAL



Repasse FPM                65.503.166,88  

ITR                     191.397,80  

Repasse ICMS                67.461.957,76  

IPVA                21.879.307,54  

IPI s/Exportações                     656.026,44  

Multa e Juros da D.A IPTU                  1.597.920,48  

Multa e Juros da D.A ISS                     523.337,71  

Divida ativa tributaria de IPTU                  4.478.081,51  

Divida ativa tributaria de ISS                  1.274.388,74  

Multa e Juros do IPTU                     115.192,49  

Multa e Juros do ISS                     218.972,24  

TOTAL  241.300.570,27 

(-) Deduções  3.577.526,19 

 Base de calculo Constitucional p/ Educação                237.723.044,08  

 Mínimo Constitucional  exigido  25%                 59.430.761,02  

TOTAL DAS DESPESAS DE MDE 

CUSTEADAS COM RECURSOS DE 

IMPOSTOS 85.415.211,91 

(-) RESULTADO LÍQUIDO DAS 

TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB 21.840.074,42 
(-) CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE 

RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM 

DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE 

RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO 

ENSINO 22.214,86 

DESPESAS PARA FINS DE LIMITE 

CONSTITUCIONAL 63.552.922,63 

APLICAÇÃO EM MDE SOBRE A RECEITA 

RESULTANTE DE IMPOSTOS 26,73 
 

O Quadro nº 10 demonstra a receitas e a obrigação do Executivo quanto a aplicação de recursos 

recebidos de Impostos no MDE – Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Infantil e 

Fundeb (25% conforme a Constituição Federal). O Município de Ijuí aplicou 26,73% dos recursos de 

impostos em MDE e Fundeb. 
 

 

 

 

 

 



    

Quadro Nº 11 - RESUMO DOS RECURSOS E DESPESAS APLICADAS EM EDUCAÇÃO CONFORME 

LOM – LEI ORGANICA MUNICIPAL – EXERCÍCIO DE 2022 

 

TOTAL  DAS RECEITAS DE IMPOSTOS  241.300.570,27          %  a aplicar 

(-) Deduções  3.577.526,19   

 Base de calculo p/ Educação                237.723.044,08  83.203.065,43 

(-) RESULTADO LÍQUIDO DAS 

TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB 21.840.074,42 7.644.026,05 

RECEITAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS 

FUNDOS 636.176,26 222.661,69 

OUTROS RECURSOS VINCULADO 

EDUCAÇÃO  6.289.550,23 2.201.342,58 

RENDIMENTOS APLIC FINANCEIRA DE 

OUTROS RECURSOS 370.671,58 129.735,05 

RECEITAS PARA FINS DE LIMITE Lei 

Orgânica Municipal 266.859.516,57 93.400.830,80 
 

 

 

 

 

 

 

 

DESPESAS APLICADAS EM EDUCAÇÃO 2022 

 

 

 

 

 

 

Empenhadas 

 

 

 

 

 

 

Liquidadas 

Função 12 - Educação 96.189.522,46 94.219.317,66 

Restos a pagar Liquidados com Rec 

Vinculados a Manutenção de Ensino   4.680.661,19 

  96.189.522,46 98.899.978,85 

% APLICADO  em 2022 cfe LOM   37,06 

 

O Quadro nº 11 demonstra a receitas e a obrigação do Executivo quanto a aplicação de recursos 

recebidos de Impostos, na Educação. Conforme nossa Lei Orgânica Municipal, deverá aplicar 35% na 

Educação. Conforme relata o quadro, no ano 2022, o Município de Ijuí aplicou 37,06% em educação. 

 

Quadro Nº 12 – RESUMO DOS RECURSOS E DESPESAS APLICADAS EM SAUDE 

Receita Resultante de Impostos 
(Próprios e de Transferências)  

232.179.624,47 

Despesas Próprias com Ações 
e Serviços Públicos de Saúde 

58.480.824,25 25,19% 20% 



 

 O quadro 12 apresenta um resumo das despesas aplicadas em Saúde no ano 2022. Da 

receita resultante de impostos, recursos próprios e de transferências ocorridas no valor de R$ 

232.179.624,47, aplicamos 25,19%, ou seja R$ 58.480.824,25. 
 

Quadro Nº 13 – TABELA DOS INDICES LEGAIS – EXERCÍCIO DE 2022 
 

DISPOSITIVOS LEGAIS 

EDUCAÇÃO   SAÚDE 

MÍNIMO APLICADO MÍNIMO APLICADO 

-Constituição Federal 25,00% 26,73% 15,00% 25,19% 

-Lei Orgânica Municipal/LDO 35,00% 37,06% 20,00% 25,19% 

                   

No que se refere aos gastos com Educação no ano 2022, o Município de Ijuí, apresenta os limites 

mínimos cumpridos, ou seja, no limite estabelecido pela Constituição de 25%, atingiu-se 26,73% e o limite 

estabelecido pela Lei Orgânica Municipal de 35%, onde estão também compreendidos total dos gastos do 

Município, atinge o percentual de 37,06%. 

 

Em relação aos gastos com Saúde, o limite mínimo estabelecido pela Constituição Federal é de 

15% de recursos próprios e a Lei Orgânica Municipal estabelece um mínimo de 20%, o Município de Ijuí 

empenhou e liquidou 25,19% de recursos próprios em Saúde.  

 
 

Quadro Nº 14 – RESUMO DA DESPESA AUTORIZADA E EXECUTADA, POR CATEGORIA 

ECONÔMICA – EXERCÍCIO DE 2022 

      

CATEGORIA ECONÔMICA 

AUTORIZADA   REALIZADA   SALDO NÃO %S/  

  
       % S/ 

TOTAL 
  

 

%S/TOTAL 
UTILIZADO TOTAL 

            

DESPESAS:             

Correntes 313.397.836,30 69,87 277.908.931,10 73,71 35.488.905,20 49,64 

  -Pes.Enc.Sociais 154.347.275,04 34,41 146.793.209,53 38,93 7.554.065,51 10,57 

  -Juros e Enc.Div. 1.806.500,00 0,40 1.806.300,00 0,48 200,00 0,00 

  -Out.Desp.Cor 157.244.061,26 35,06 129.309.421,57 34,30 27.934.639,69 39,07 

De Capital 75.944.027,16 16,93 41.680.425,50 11,06 34.263.601,66 47,92 

  -Investimentos 75.518.127,16 16,84 38.264.025,50 10,15 37.254.101,66 52,10 

  -Inv.Financeiras 9.300,00 0,00 0 0,00 9.300,00 0,01 

  -Amort.Divida 3.416.600,00 0,76 3.416.400,00 0,91 200,00 0,00 

Reserva de contingência 125.000,00 0,03 
                             

-   
  

                               

-   
0 

Despesa Intra 59.059.000,00 13,17 57.438.238,31 15,23 1.620.761,69 2,27 

TOTAL 448.525.863,46 100 377.027.594,91 100,00 71.498.268,55 100,00 



                  

O quadro nº 14 apresenta o comportamento das Despesas, por Categoria Econômica e principais 

Elementos de Despesas, no exercício de 2022. O maior volume ficou por conta das Despesas de Pessoal e 

Encargos Sociais, com 38,93%, seguindo Outras Despesas Correntes com 34,30% e Juros e Encargos da 

Dívida com apenas 0,48% da despesa total. Nas Despesas de Capital (11,06% das despesas totais), 

predominaram os Investimentos, atingindo o percentual de 10,15% da despesa total. As demais rubricas de 

despesas de capital são de pouca expressão no conjunto da Administração Direta. Do confronto entre as 

Receitas Realizadas e as Despesas Executadas em 2022, constata-se a existência de um Superávit na 

execução orçamentária, consubstanciado no Balanço Orçamentário, no valor de R$ 561.776,74 (quinhentos 

e sessenta e um mil, setecentos e setenta e seis reais e setenta e quatro centavos).  

 

RECEITA ARRECADADA LÍQUIDA.....................................................R$   377.589.371,65 

DESPESA REALIZADA...........................................................................R$    377.027.594,91 

SUPERÁVIT ORÇAMENTÁRIO LÍQUIDO .......................................R$         561.776,74  
          

2 – GESTÃO FINANCEIRA 
 

Considerando que a gestão financeira dos entes públicos observa o regime misto, onde se registram 

as Receitas efetivamente recebidas (Regime de Caixa) e se oneram as Despesas Empenhadas - pagas e a 

pagar, inclusive as Despesas de Exercícios Anteriores (Regime de Competência), evidenciando a alta 

expressão desse complexo contábil que cerca a gestão financeira no contexto das contas públicas, conforme 

demonstram os quadros seguintes: 

 

Quadro Nº 15 –DEMONSTRAÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA DO EXERCÍCIO DE 

2022 

          RUBRICAS              R$          RUBRICAS R$ 

Receita Orçamentária 377.589.371,65 Despesas Orçamentárias 377.027.594,91 

        

Transf. Financeira Recebidas 23.257.287,36 Tansf. Financ. Concedidas 22.213.000,00 

        

Receita Extra Orcamentárias 120.624.394,69 Despesas Extra Orcamentárias 87.812.141,93 

        

Saldo Exercícios Anteriores 107.867.535,37 Saldo Exercício Atual 142.285.852,23 

        

        

TOTAL 

      

629.338.589,07                     TOTAL 629.338.589,07 

 

 

Quadro Nº 16 – DEMONSTRAÇÃO RESUMIDA DO RESULTADO FINANCEIRO EM 31/12/2022 
 

ATIVO DISPONÍVEL .......................................................................................  R$  142.285.852,23 

(-) PASSIVO CIRCULANTE...............................................................................R$    35.834.427,27 

SUPERÁVIT FINANCEIRO............................................................................... R$ 106.451.424,96 

 



O superávit financeiro apurado no final do exercício de 2022 é de R$ 106.451.424,96 (cento e seis 

milhões, quatrocentos e cinquenta e um mil, quatrocentos e vinte quatro reais e noventa e seis centavos) e é 

apurado pelo confronto das disponibilidades (livres e vinculadas), diminuído das dívidas totais (de curto 

prazos). Porém, para verificar-se o Superávit Financeiro Líquido deve-se diminuir também os valores de 

Restos a Pagar Não Processados no valor de R$ 2.621.457,57, o que resulta em um Superávit Financeiro 

Líquido geral de R$ 103.829.967,39 (cento e três milhões, oitocentos e vinte nove mil, novecentos e 

sessenta e sete reais e trinta e nove centavos).  

 

 

3 – GESTÃO PATRIMONIAL 

 

 A gestão patrimonial representa o verdadeiro estuário da Contabilidade Pública, porque para seu 

Balanço, convergem todos os resultados das diversas contas do Ente Público. Por este motivo, cumpre 

ressaltar aqui, o acréscimo patrimonial no valor de R$ 34.150.879,76 (trinta e quatro milhões, cento e 

cinquenta mil, oitocentos e setenta e nove reais e setenta e seis centavos), se demonstra a seguir: 

 

O Ativo do Balanço Patrimonial (a soma dos valores dos bens e direitos realizáveis) é representado 

pelos seguintes elementos patrimoniais destacados nos quadros nº 16 e 17 que seguem: 

 

 

Quadro Nº 17 – RESUMO DOS ELEMENTOS DO ATIVO EM 31/12/2022 

ATIVO R$ 

Disponível 142.285.852,23 

Créditos a Curto Prazo 44.455.352,87 

Outros Créditos a Receber de Curto Prazo  0,00 

Estoques - Almoxarifados 1.980.799,29 

Créditos Realizáveis de Longo Prazo 9.872.789,26 

Investimentos Permanentes 1.107.275,92 

Bens Imóveis 169.334.115,21 

Bens Móveis 0,00 

Deduções (Depreciações e outras)   

Intangível 81.515,18 

TOTAL DO ATIVO (APLICAÇÕES) 369.117.699,96 

 

O Ativo apresentou uma evolução positiva no exercício, em especial do Ativo Circulante – 

especialmente representado pelas disponibilidades, bem como no Ativo Não-Circulante, representado pelos 

acréscimos nos bens móveis e imóveis. 

 



 
 

 

   

  Quadro Nº 18 – RESUMO DOS ELEMENTOS DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO                                   

EM 31/12/2022 

PASSIVO  R$ 

Obrigações Trabalhistas 18.380.111,38 

Empréstimos e Financiamentos de Curto Prazo 4.889.553,15 

Fornecedores e Contas a Pagar de Curto Prazo 3.757.364,98 

Outras Obrigações de Curto Prazo 8.807.397,76 

Empréstimos e Financiamentos de Longo Prazo  20.536.533,46 

TOTAL DO PASSIVO 56.370.960,73 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 312.746.739,23 

TOTAL DO PASSIVO E PL (FONTES) 369.117.699,96 
 

 O Passivo representa as obrigações do Município que devem ser cumpridas no curto e no longo 

prazos. Completa o quadro das Fontes de Recursos, o Patrimônio Líquido, que é o que sobra ao Município 

em termos de bens e direitos realizáveis após a cobertura de todas as suas dívidas. 

 

Em relação ao Passivo Circulante, destacam-se as obrigações trabalhistas decorrentes da folha de 

pagamento dos servidores, que passou a ser paga até quinto dia útil, após alteração da lei orgânica do 

Município e os Restos a Pagar, compostos basicamente por obrigações de curto prazo com fornecedores e 

prestadores de serviços cujos compromissos têm vencimento previsto para o início do exercício de 2022, 

bem como contas a pagar decorrentes de retenções de folha de pagamento de servidores. O Passivo Não 

Circulante é constituído por obrigações decorrentes de parcelas de financiamentos de investimentos para 

infraestrutura realizados pela Administração, com vencimento de longo prazo.  

 
 

 

 

 

 

Elementos do Ativo 
Disponível

Créditos a Curto Prazo

Outros Créditos a Receber de Curto Prazo

Estoques - Almoxarifados

Créditos Realizáveis de Longo Prazo

Investimentos Permanentes

Bens Imóveis

Bens Móveis

Deduções (Depreciações e outras)

Intangível



Quadro 19 – COMPARATIVO DA EVOLUÇAO DO PATRIMÔNIO LIQUIDO –  

SALDO PATRIMONIAL, EM 31 DE DEZEMBRO, EM VALORES HISTÓRICOS 

 

        

              EXERCÍCIO         SALDO PATRIMONIAL-R$  

2016 129.196.158,21 

2017 127.608.273,13 

2018 136.328.425,65 

2019 153.810.074,02 

2020 215.689.205,01 

2021 278.595.859,47 

2022 312.746.739,23 

 
 

 
 

 

. 

Do Quadro 19, chega-se ao saldo patrimonial líquido, ou seja, à posição líquida do patrimônio 

em 31/12/2022, que resulta do confronto entre os valores do Ativo e do Passivo, sendo este o Patrimônio 

Líquido, representado pela importância de R$ 312.746.739,23 (trezentos e doze milhões, setecentos e 

quarenta e seis mil, setecentos e trinta e nove reais e vinte três centavos) contra um Patrimônio Líquido de 

R$ 278.595.859,47 (duzentos e setenta e oito milhões, quinhentos e noventa e cinco mil, oitocentos e 

cinquenta e nove reais e quarenta e sete centavos) de 2021, ou seja, uma evolução de 12,25%. 
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CONCLUSÃO 

 
 

 

O presente relatório resume o produto econômico-financeiro do esforço do Executivo Municipal na 

realização das receitas para fazer frente às despesas da Administração Direta, que após os efeitos da 

imposição da Lei Complementar 173/2020, e com o fim da pandemia do Coronavirus, o Setor Público e 

Econômico em geral tanto o Governo Federal como o Governo Estadual e Municipal voltaram a 

normalidade na realização da despesa pública, em especial, no Município de Ijui, concedendo a 

recomposição salarial dos servidores. 

 

Também, com relação à execução da despesa  ressalte-se o evento da Portaria nº 67/22 do MEC a 

qual homologou o Parecer nº 2/2022/CHEFIA/GAB/SEB/SEB, de 31 de janeiro de 2022, da Secretaria de 

Educação Básica do MEC, que apresenta o piso salarial nacional dos profissionais do magistério da 

educação básica pública para o ano de 2022, que contribuiu para o aumento significativo na despesa com 

pessoal, além de ter sido concedido através de Lei Municipal a recomposição salarial e aumento (ganho 

real) aos demais servidores do quadro geral. 

 

Da mesma forma, com relação às Despesas de Capital do Poder Público no exercício de 2022, 

tiveram um crescimento significativo (190,76%) se comparados com o ano de 2021, sendo que a maior 

parte destes recursos foi aplicada em investimentos, no montante de R$ 38.264.025,50. 

 

De outra parte, com relação à Receita e conforme quadro demonstrativo, no exercício de 2022, em 

comparativo da Receita Prevista com a Realizada, resultou numa variação positiva de 10,31% 

evidenciando com isso também, o esforço do Executivo Municipal no sentido de implementar e 

desenvolver ações que visam atingir as metas projetadas durante a sua gestão. Destaca-se ainda, no 

contexto da receita, os recursos advindos da Operação de Crédito contratada junto à Caixa Econômica 

Federal – FINISA, com o ingresso do primeiro desembolso no valor de R$ 15.150.458,65. 

 

Diante deste quadro vivenciado, foi possível dar continuidade aos serviços de atendimento às 

demandas da comunidade, com ênfase para Saúde e Educação, bem como em melhorias na infraestrutura 

urbana e rural cujas ações estavam previstas na Lei de Diretrizes Orçamentária para o ano de 2022.  
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